
AUMENTO REAL na educação básica é possível 

Reunidos com o SIEEESP (sindicato das escolas de educação básica) no último dia 
30, os SINPROs e a FEPESP bateram firme na reivindicação de aumento real de 
salário. E trataram de esclarecer que não existe crise no setor educacional privado, 
como alegam os patrões. 

Segundo o Dieese, desde 2003, as escolas de educação básica reajustaram suas 
mensalidades em 55%, contra uma inflação de 31%. A FEPESP também lembrou 
que, para este ano, os reajustes das mensalidades podem chegar a 11,5%, segundo 
cálculos dos próprios patrões.  

O sindicato patronal afirmou que fará consulta nas escolas para fazer uma proposta. 
A próxima rodada de negociação será no dia 19 de fevereiro.  

Fique por dentro acessando o Portal do Professor. Lutar por aumento real de salário 
é lutar por dignidade! 

 


